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O livro “Identidade missionária 
wesleyana” de Nicanor Lopes: 
uma missiologia wesleyana brasileira 
fazendo a ponte entre os séculos 
20 e 21 [Resenha]
The Book “Wesleyan Missionary Identity” 
of Nicanor Lopes: A Wesleyan Brazilian 
missiology bridging the gap between 
20 and 21 century [Book Review]
El libro “Identidad misionera metodista” 
de Nicanor Lopes: a Wesleyan Misionología 
brasileño cerrar la brecha entre el 
20 y el 21 siglos [Reseña]
Helmut Renders
Resumo
Resenha do livro: LOPES, Nicanor. Identidade missionária em perspectiva wes-
leyana: pregação, educação e responsabilidade social. São Bernardo do Campo: 
Editeo, 2013. 270p com índices. ISBN: 978-85-8046-028-5.
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AbstRAct
Resenha do livro: LOPES, Nicanor. Identidade missionária em perspectiva wes-
leyana: pregação, educação e responsabilidade social. São Bernardo do Campo: 
Editeo, 2013. 270p com índices. ISBN: 978-85-8046-028-5.
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Resumen
Resenha do livro: LOPES, Nicanor. Identidade missionária em perspectiva wes-
leyana: pregação, educação e responsabilidade social. São Bernardo do Campo: 
Editeo, 2013. 270p com índices. ISBN: 978-85-8046-028-5.
Keywords: Brasil, la Iglesia Metodista; misionología; predicación, la acción social.
Nicanor Lopes, professor de Missiologia da Faculdade de Teologia 
da Igreja Metodista,  professor e coordenador do Grupo de Pesquisa 
Teologia Prática no Contexto Brasileiro do Programa de Pós-Graduação 
m Ciências da Religião, ambos da Universidade Metodista de São Paulo 
(UMESP), apresenta com este livro a sua safra de estudos de doutorado.
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A obra é organizada em quatro capítulos:
1. O contexto que dá origem à Igreja Metodista no Brasil.
2. As influências da tríade no projeto missionário metodista brasileiro.
3. Mapeamento das ações missionárias da Igreja Metodista.
4. A tríade como paradigma missionário do metodismo brasileiro.
Com esta obra, Nicanor Lopes prossegue à tradição da Faculdade 
de Teologia da Igreja Metodista na área da Missiologia Urbana, que 
contava, antes dele, com teólogos como Almir dos Santos e Clovis de 
Pinto Castro, e dialoga com a Missiologia Wesleyana latino-americana de 
José Míguez Bonino e Mortimer Arias. Com isso, a obra atende de forma 
mais do que satisfatória os critérios para ser integrada à série “Teologia 
Wesleyana Brasileira”.
Cada época e lugar requerem seu tipo de esboço missiológico. Quem 
compara o texto de Lopes com outra obra recente, Missão como com-
paixão: para uma teologia da missão em perspectiva latino-americana, 
do luterano Roberto E. Zwetsch, encontra características em comum: as 
duas obras dedicam-se, em primeiro lugar, à consolidação daquilo que a 
missiologia protestante ao longo do século 20 se propôs a fazer. Usamos 
“consolidação” em dois sentidos: por um lado, eles testam e discutem 
estas contribuições missiológicas em seu efeito ao longo do tempo e pro-
curam sintetizar seus elementos essenciais; por outro lado, eles traduzem 
e releem estes avanços à luz da plena modernidade tardia.
Em distinção a Zwetsch, Lopes se concentra, por razões compreen-
síveis, na tradição wesleyana. Mais exatamente, ele foca na missão da 
Igreja Metodista, instituição que resultou da missão da Igreja Metodista 
Episcopal, Sul dos Estados Unidos. Ciente da importância de diversos 
movimentos missionários para a obra brasileira da Igreja Metodista do 
Sul, o autor se interessa na sua tradução em um projeto missionário 
institucional integrado. Como tripé dessa missão, identifica nesta igreja, 
em diversos momentos do século 20, os elementos da responsabilidade 
social, da pregação e da educação como formadores da identidade (mis-
siológica) wesleyana. Não se trata de uma proposta missiológica para 
uma só das vertentes existentes na igreja. Se eu entendo bem a metáfora 
do tripé, Lopes não quer polarizar ou organizar os elementos segundo 
uma ordem hierárquica, mas passar uma visão de complementaridade. 
Isso é certamente menos “revolucionário”, porém não, automaticamente, 
menos engajado.
Quem concentra a sua investigação missiológica em uma denominação 
corre o risco ou do saudosismo (discutindo o passado) ou do expansionis-
mo (discutindo unilateralmente o futuro de uma só instituição). Este não é 
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o caso de Nicanor Lopes. Sua ênfase denominacional tem como razão a 
sua convicção de que a vocação de participar na missio Dei não se dirige 
somente ao indivíduo, nem a um grupo ou movimento especializado em 
missão, mas à Igreja como um todo. Somente sendo de toda a Igreja a 
missão pode ser ampla, por poder contar com uma grande diversidade de 
talentos, perspectivas e experiências. Assim ganha também uma visão am-
pla, capaz de enxergar o mundo na sua diversidade e de servir ao mundo 
– desde a criação até o indivíduo – de forma abrangente.
Em tudo isso o autor identifica possíveis elementos que dificultam 
estes desdobramentos e que se devem às grandes tendências da mo-
dernidade tardia: a mercantilização da vida, em geral, e da religião, em 
especial. Fica claro que esta atomização da vida não deve ser invertida 
pela pulverização da missão, esquecendo uma ou outra parte. Pelo con-
trário, é por meio da concepção abrangente e integrada da participação 
da Igreja como um todo na missio Dei que se anuncia uma visão salvífica 
ampla, que foca na sinalização do reino de Deus.
Assim, o próprio texto acaba sendo um tipo de anúncio do evangelho 
da reconciliação, de uma educação reconciliadora e de uma presença pú-
blica na base da ideia de desenvolver o ministério da reconciliação como 
promoção do bem comum. Garantindo isso, poderíamos depois avançar 
mais ainda e incluir em nosso horizonte missionário o tema da sustenta-
bilidade. Existem formas insustentáveis da missão? Quais seriam as al-
ternativas? Mas este já é um novo ciclo de raciocino missiológico. Mesmo 
indo logo nesta direção, precisa-se neste momento, de fato, consolidar 
a missiologia e garantir um consenso que permita desenvolver a missão 
por acentos diferentes, porém, já em uma perspectiva complementar.
